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Resumo 

A proposta deste artigo é abordar a relação entre teologia e política, buscando entender os 

seus pontos de divergências e suas especificidades. Teologia e política são áreas importantes 

que norteiam a nossa vida. Sendo necessário aprender os diálogos que separam e os que 

poderiam vincular estas duas áreas sem o choque de interposição. A teologia tem o seu olhar 

pela fé e é nesse sentido que devemos voltar o olhar para que tenhamos pessoas capazes de 

mostrar o caráter de Jesus Cristo e diminuir as imperfeições do ser humano na política e para 

um bem maior em relação ao povo. Nessa reflexão, recebe maior importância a candidatura 

do Cabo Daciolo a Presidência da República, pois agiu como um louco ao utilizar os seus 

minutos de propaganda política para evangelizar esta nação.     

 

 

Palavras-chave: Teologia; Senhor, Deus, Politica, Amor 

 

Abstract 

 

The purpose of this article is to discuss the relationship between theology and politics, 

seeking to understand its points of divergence and its specificities. Theology and politics are 

important areas that guide our lives. It is necessary to learn the dialogues that separate and 

those that could link these two areas without the clash of interposition. Theology has its eyes 

on faith and it is in this sense that we must turn our gaze so that we have people capable of 

showing the character of Jesus Christ and diminishing the imperfections of the human being 

in politics for a greater good in relation to the people. In this reflection, Cape Daciolo's 

candidacy for the Presidency of the Republic receives greater importance, because he acted 

like a madman when using his minutes of political propaganda to evangelize this nation. 

 

Keywords: Theology, lord, god, politics, love 

 

 

 



5 
 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Os anos foram passando e a Fé em Deus como autoridade governamental de um povo, 

foi sendo cada vez mais esquecida pelos processos políticos, onde o povo determina as ações 

e acontecimentos do próprio povo, onde somos cada vez mais responsáveis pelos 

acontecimentos seja ele ambiental, emocional, físico ou etc.  

Ao avaliarmos a história da humanidade podemos perceber que ao longo dos anos a fé 

foi sendo deixada de lado, pois percebemos com os acontecimentos que o governo não 

poderia mais ser teocrático, pois mesmo quando o governo era orientado por intermediadores, 

estes mesmos intermediadores eram falhos e sujeitos as mesmas falhas de caráter e isso foi 

descrito na bíblia várias vezes. Desde o momento em que o profeta Samuel, último dos Juízes, 

designou Saul, da Tribo de Benjamim, como o primeiro Rei de Israel. O reino abrangia a 

região montanhosa de Judá e de Efraim, cuja capital era Gibeal, começamos a perceber a 

inclinação do homem em abandonar a fé e trilhar o seu próprio caminho, pensando em 

conquistas e fama, deixando assim a sua carnalidade tomar posse do controle de seus atos e 

não mais ouvir a palavra e ordenamento do Deus que tudo fez e tudo formou. É claro e nítido 

que até os dias de hoje o processo de abandono da fé pela troca por uma política que emana 

do desejo do povo, foi marcado por altos e baixos, por vários líderes que se sujeitavam a 

vontade de Deus, e que se rendiam aos seus próprios desejos. E sendo assim hoje nos 

questionamos se seria possível que Deus começasse a reinar novamente seu povo? Se no meio 

do nosso processo político de hoje em dia, realmente teria homem de fé? Homens sujeitos aos 

mandamentos de Deus, de amar a Deus sobre todas as coisas e de todo o seu coração e de 

semelhante forma, amar ao seu próximo como a si mesmo? 

São tantas as perguntas que nos vem à mente ao nos indagarmos sobre uma necessidade 

não só do nosso país, mas do mundo de voltar a ser governado pelo Deus de Davi, entretanto 

isso não deu certo na idade média. Sabemos todos os problemas que Davi experimentou no 

seu reinado e na sua vida. A despeito de haver passado por terríveis falhas e momentos de 

queda, porém Davi continuava se permitindo ser governado por Deus.  

No Salmo 119 de Davi, é um testemunho poderoso de alguém governado pela Palavra 

escrita: 

“Guardo a tua palavra no coração para não pecar contra ti” (verso 11)1. “A 

tua palavra é lâmpada para guiar os meus passos, é luz que ilumina o meu 

                                                           
1 Bíblia de estudo NTLH. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, pag 699 
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caminho” (verso 105)2. “Por isso, sigo os teus ensinamentos e detesto todos 

os caminhos da mentira” (verso 128)3. “Conserva-me firme, como 

prometeste; não deixeis que eu seja dominado pelo mal” (verso 133)4. 

“Como sou feliz por causa das tuas promessas tão feliz como alguém que 

encontra um grande tesouro” (verso 162)5. 

 

TEOLOGIA E POLITICA 

 

Ao longo de nossa vida tentamos entender o porquê de nossa existência e com isso nos 

perguntamos quem criou isso tudo? Com uma infinita variedade de espécies e perfeição em 

cada criação, essas perguntas levaram grandes estudiosos a tentar entender o nosso Deus e 

entender algumas tradições religiosas, por isso podemos entender o que é teologia através da 

citação abaixo, pois entendendo o conceito podemos aprender as especificidades deste estudo. 

 

Teologia é o estudo da existência de Deus, das questões referentes ao 

conhecimento da divindade, assim como de sua relação com o mundo e com 

os homens. Do grego “theos” (deus, termo usado no mundo antigo para 

nominar seres com poderes além da capacidade humana) + “logos” (palavra 

que revela), por extensão “logia”(estudo). 

A teologia estuda as religiões num contexto histórico, pesquisando e 

interpretando os fenômenos e as tradições religiosas, os textos sagrados, a 

doutrina, o dogma e a moral e sua influência nas diversas áreas do 

conhecimento, especialmente nas ciências humanas, como na Antropologia e 

na Sociologia. O conceito de teologia aparece pela primeira vez no 

pensamento grego, através de Platão, no diálogo “A República” para referir-se 

à compreensão da natureza divina por meio da razão, em oposição à 

compreensão literária própria da poesia, feita por seus conterrâneos.6 

Para entender a política precisamos aprender o que significa esta palavra que tem 

grande influência em nossa vida, seja no particular ou no coletivo de uma sociedade, pois a 

política está relacionada diretamente com a vida em sociedade. A política estabelece garantias 

para a estabilidade social, onde o principal garantidor desta estabilidade é o Estado, pois o 

poder político está ligado ao uso da força física para garantir os interesses da sociedade em 

geral e com esse intuito que percebemos a definição de política na citação abaixo mencionada.  

 

                                                           
2 Bíblia de estudo NTLH, pág. 702 
3 Ibid., Pag. 703 
4 Ibidem., pág. 703 
5 Ibid., Pag.  704 
6 O significado de Política - 2018 - https://www.significados.com.br/politica/ . (acesso dia  10 de dezembro de 

2018)  

https://www.significados.com.br/politica/%20.%20(acesso
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Política é a ciência da governança de um Estado ou Nação e também uma 

arte de negociação para compatibilizar interesses.  

O termo tem origem no grego politiká, uma derivação de polis que designa 

aquilo que é público e tikós, que se refere ao bem comum de todas as 

pessoas. O significado de política é muito abrangente e está, em geral, 

relacionado com aquilo que diz respeito ao espaço público e ao bem dos 

cidadãos. 

O sistema político é uma forma de governo que engloba instituições políticas 

para governar uma Nação. Monarquia e República são os sistemas políticos 

tradicionais. Dentro de cada um desses sistemas podem ainda haver 

variações significativas ao nível da organização. Por exemplo, o Brasil é 

uma República Presidencialista, enquanto Portugal é uma República 

Parlamentarista.7 

O POSSÍVEL 

Nestas eleições podemos ver a conciliação da política com a teologia, pois ao ouvir o 

então candidato à Presidência Cabo Daciolo, percebemos que o mesmo tinha um discurso 

totalmente diferente dos demais candidatos políticos que fazem da política o seu meio de vida, 

de enriquecimento e de manipulação da população, porém o então candidato Cabo Daciolo, 

aproveitou a sua candidatura para falar sobre o amor, sobre Jesus Cristo e sobre a verdadeira 

religião. 

Percebemos que sempre que possível e mesmo com curto espaço de tempo em suas 

propagandas politicas o candidato supracitado mencionava o amor de Deus reforçando suas 

propostas para este mundo e com a Bíblia na mão se embasava nela para mencionar que só o 

amor de Deus pode superar toda maldição e malignidade que este mundo está entregue.  

Ao mencionar Jesus Cristo como único e verdadeiro salvador de nossas vidas, o mesmo 

tentou evangelizar demonstrando o tamanho do amor de nosso Deus para com o povo e de 

como o povo não era merecedor desse amor, foi contemplado com a misericórdia de um Deus 

que se fez homem para sofrer o nosso castigo. E sendo assim ao falarmos sobre a verdadeira 

religião como dita pela Bíblia:  

“Para Deus, o Pai, a religião pura e verdadeira é esta: ajudar os órfãos e as 

viúvas nas suas aflições e não se manchar com as coisas más deste mundo. ” 

(Tg 1, 27)8 

“Sera que temos motivos para ficarmos orgulhosos? De modo nenhum! E 

por que não? Sera que é porque obedecemos a lei? Não; não é. É porque 

cremos em Cristo. Assim percebemos que a pessoa é aceita por Deus pela fé 

e não por fazer o que a lei manda. ” (Romanos 3:27-28)9.  

                                                           
7 O significado de Política - 2018 - https://www.significados.com.br/teologia/. (acesso dia 10de dezembro de 

2018) 
8 Bíblia de estudo NTLH, pág. 1509 
9 Ibid., Pag.  1361 

https://www.significados.com.br/teologia/.%20(acesso
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Por isso demonstrou que não se mistura com os que se dizem evangélico, pois a 

bancada religiosa é muito grande, mas suas práticas no congresso não condizem com pessoas 

que servem ao nosso Deus. 

Quase sempre a imprensa e alguns políticos criticam a campanha de 

candidatos ou políticos evangélicos porque estes estariam “misturando 

religião e política” e ameaçando a separação entre Igreja e Estado. É verdade 

que as explicações dos candidatos nem sempre ajudam a esclarecer. Mas não 

devemos acompanhar a música do laicismo militante que deseja excluir 

Deus e a religião da praça pública.10 

Contudo isso, ao analisarmos a citação supramencionada e comparar com o que 

aconteceu nessa eleição, podemos identificar que a campanha do Cabo Daciolo foi feita de 

forma diferenciada, pois o mesmo despertou a admiração de muitas pessoas ao falar do amor 

de Deus, e como Profeta do Senhor a combater a falta de caráter dos evangélicos e as práticas 

dos demais políticos que não se preocupam com as necessidades do povo Brasileiro. Sabemos 

que também foi visto por muitas pessoas como lunático ou fanático, pois não concordam que 

na hora de se fazer política não é hora de evangelizar, é hora de se tratar de pontos de 

governo, ou de planos estratégicos de como levantar esse país afundado em escândalos e 

corrupções. 

Devemos, sim, protestar quando se diz que todos os evangélicos estão com 

tal candidato, mas não devemos atacar os outros por “abusar” da religião na 

política. Deixemos que cada um se utilize da religião como quiser — é 

melhor do que criar um ambiente em que ninguém pode falar sobre religião 

em praça pública.11 

Como Paul Freston declarou na sua citação acima, não devemos atacar tais políticos, 

mas devemos fazer a diferença porque ao analisarmos a palavra de Deus podemos identificar 

que o mundo está entregue ao maligno, mas que Deus está a todo tempo querendo nos auxiliar 

como mencionado no texto de 2 crônicas 7:14 que diz: “então, se o meu povo, que pertence 

somente a mim, se arrepender, abandonar os seu pecados e orar a mim, eu os ouvirei do céu, 

perdoarei os seu pecados e farei o país progredir de novo.”12  

Diante disso entendemos que o candidato está fazendo se cumprir o ide de Deus e sua 

função como Profeta do Senhor. Certamente não devemos falar de religião na política com o 

intuito de promover ou beneficiar uma religião especifica ou instituição, mas nossa fé pode 

                                                           
10 FRESTON, P. Religião e política, sim igreja e estado, não. Os evangélicos e a participação política. 1 ed. 

Viçosa, MG: Ultimato,2006.  
11Ibid., Pag. 10 
12 Bíblia de estudo NTLH, pág. 481 
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ser uma fonte de motivação para ingressar na política assim como o candidato Cabo Daciolo 

demonstrou e mostrou que a diferença entre ser um candidato da bancada evangélica ou 

utilizar da religião para se beneficiar. 

 

A VONTADE DE DEUS 

Desde que o homem escolheu para si os seus próprios soberanos, se esqueceram que 

ainda assim estão de baixo da vontade do Senhor.  De acordo com Daniel (4:25,26): 

O senhor será expulso do meio dos seres humanos e ficara morando com os 

animais selvagens. O senhor comera capim como os bois, dormirá ao ar livre 

e ficara molhado pelo sereno. Isso durará sete anos, até que o senhor 

reconheça que o Deus Altíssimo domina todos os reinos do mundo e coloca 

como rei o homem que ele quer. A ordem do anjo para que deixassem ficar o 

toco da arvore com as raízes quer dizer que o senhor sera rei de novo, mas so 

quando confessar que Deus domina o mundo inteiro.13 

 

Na bíblia Deus demonstra claramente a intenção de demonstrar o seu poder para o Rei 

Nabucodonosor a fim de que o mesmo se arrependesse dos seus maus caminhos, porém não 

houve arrependimento e a palavra do Senhor se cumpriu. Assim é o Senhor, nos dá 

oportunidade de voltar em direção a sua vontade, pois a vontade do Senhor sempre é perfeita 

e agradável, porém nós sempre dificultamos com nossas próprias escolhas. 

Pensando nisso não estamos apontando um padrão de moralidade em meio a esse 

cenário de caos da política, mas tentando fortalecer nossa consciência com escolhas éticas e 

morais que correlacione nossa fé com a responsabilidade de votar, e sendo assim de votar em 

alguém que faça a diferença não so com propostas alinhadas a nossa fé, porém que também 

sejam adequadas a retirar nosso país desta enxurrada de corrupção,  isso tudo sem a imposição 

da religião ou igreja, apenas a convicção do que é certo da parte de Deus, por isso trazemos a 

lembrança a citação abaixo mencionada do Instituto Humanistas Unisinos em 14 de setembro 

de 2018 – IHU. 

Enquanto tal pressão, muitas vezes dotada de tom apocalíptico e 

condenatório, busca na autoridade da Igreja, ou de alguns de seus setores, 

justificação ante ao acovardamento que lhes impõe não assumirem, sem 

subterfúgios, os valores que lhes movem a consciência e o voto, acabam 

por instrumentalizar a Igreja, a qual “não quer, de maneira nenhuma, 

imiscuir-se no governo da cidade terrena. E não reclama para si nenhuma 

outra autoridade se não a de, com a ajuda de Deus, estar a serviço dos 

                                                           
13Bíblia de estudo NTLH, pág. 1010 
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homens pela caridade e pelo serviço fiel. Instituto Humanitas Unisinos - 

IHU14  

Isso tudo novamente nos traz à lembrança o Rei Saul e o Rei Davi, foram dois reinados 

onde podemos perceber a mão de Deus agindo para que o seu desejo fosse alcançado, por isso 

percebemos que Deus já estava trabalhando no seu projeto de substituição onde podemos 

identificar em 1 Sm 16, 21-23: 

E Davi foi e ficou trabalhando para Saul. Este gostou muito de Davi e o 

escolheu para carregar as suas armas. E mandou a seguinte mensagem para 

Jessé: 

- Eu gostei de Davi. Deixe que ele fique aqui a meu serviço.  

Daí em diante, toda vez que o espirito mau mandado por Deus vinha sobre 

Saul, Davi pegava a sua lira e tocava. O espirito mau saia de Saul, e ele se 

sentia melhor e ficava bom novamente15. 

 

Como já foi mencionado anteriormente que o mundo está entregue ao maligno e diante 

do texto exposto acima onde menciona o tormento do Rei Saul, podemos perceber claramente 

que sem Deus no comando de nossas vidas a tendência ao fracasso é grande, pois se os 

caminhos de Deus são prefeitos e não caminhamos por ele, então caminhamos junto com o 

mundo em direção ao fracasso, mas ao se caminhar com Deus, até nas simplicidades de 

nossas atitudes podemos perceber que Deus se agrada. Davi apenas tocava seu instrumento e 

isso acalmava o Rei Saul, porém de cuidador de animais, tocador de instrumentos para o Rei a 

guerreiro vitorioso, Deus sempre se fez presente em suas ações e também a bíblia menciona 

várias vezes Davi orando a Deus ou recebendo instruções de seus erros e acertos através de 

um intermediador entre Deus e os homens ‘profetas’. 

É certo que nos homens na nossa imperfeição cometemos erros, porém o que faz a 

diferença diante de Deus são as nossas atitudes quanto a reconhecimento destas práticas e isso 

foi um grande diferencial ente o Reinado de Saul e o de Davi, como citado nos textos:  

Por causa do teu amor, ó Deus, tem misericórdia de mim. Por causa da tua 

grande compaixão apaga os meus pecados. Purifica-me de todas as minhas 

maldades e lava-me do meu pecado. Pois eu conheço bem os meus erros, e o 

meu pecado está sempre diante de mim. Contra ti eu pequei –somente contra 

ti e fiz o que detestas. Tu tens razão quando me julgas e estas certo quando 

me condenas. De fato, tenho sido mau desde que nasci, tenho sido pecador 

                                                           
14Instituto humanista unisinos - O voto católico em Jair Bolsonaro e a instrumentalização da fé - 2018 - 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/582683-o-voto-catolico-em-jair-bolsonaro-e-a-instrumentalizacao-da-fe. 

Acesso dia  10 de dezembro de 2018 
 
15 Bíblia de estudo NTLH, pág. 320 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/582683-o-voto-catolico-em-jair-bolsonaro-e-a-instrumentalizacao-da-fe
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desde o dia em que fui concebido. O que tu queres é um coração sincero, 

enche o meu coração com a tua sabedoria. (Salmo 51, 1 – 6)16 

Já o Rei Saul não reconheceu o seu erro conforme o texto de 1 Sm 15, 20 – 21: 

Mas eu obedeci a Deus, o Senhor! – Respondeu Saul. – Saí como ele me 

ordenou, trouxe o rei Agague e matei todos os amalequitas. Porem os meus 

soldados não mataram o melhor gado e as melhores ovelhas, que estavam 

condenados a destruição. Em vez disso, eles os trouxeram aqui para Gilgal a 

fim de os oferecer como sacrifício ao Senhor, o Deus de você17. 

A bíblia menciona que os dois foram repreendidos pelos profetas, onde o Rei Saul pelo 

profeta Samuel:  

- O que é que o Senhor Deus prefere? Obediência ou oferta de sacrifício? É 

melhor obedecer a Deus do que oferecer – lhe em sacrifício as melhores 

ovelhas. A revolta contra o Senhor é tão grave como a feitiçaria, e o orgulho 

é pecado como é pecado a idolatria. O senhor o rejeitou como rei porque 

você rejeitou as ordens dele.18 (1Sm 15: 22-23)  

E o Rei Davi pelo profeta Natã conforme o texto bíblico: “então Davi disse: - Eu pequei 

contra Deus, o Senhor. Natã respondeu: - O senhor perdoou o seu pecado; você não morrerá” 

(2Sm 12:13)19. 

A tentativa de se justificar de Saul e a sua falta de arrependimento demonstra a clara 

diferença entre reinados que tem o temor ao Senhor Deus, pois o Rei Davi se arrepende e 

recebe o perdão do Senhor, porém Saul ainda argumenta jogando a culpa para os seus 

homens. E não distante disso, os políticos de hoje, os nossos governantes estão cada vez mais 

atribuindo ao povo o seu erro e deixando cada vez mais o povo endividado e sofrendo com a 

falta de caráter e de responsabilidade para assumir seus erros e consertar ou amenizar estas 

dificuldades que o povo vem enfrentando. 

Ainda mencionando sobre a imperfeição dos homens o nosso então candidato Cabo 

Daciolo aproveitou a oportunidade e pregou o evangelho, sabendo que a vontade de Deus é 

que preguemos o evangelho para todas as pessoas e para todas as nações, isso nos mostra que 

há a possibilidade de acreditarmos em uma mudança de nossos parlamentares, pois Deus 

sempre está no controle, só devemos assim como diz a palavra em 2 Crônicas 7:14: E se o 

meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face e se 

                                                           
16 Ibid., Pag. 643 
17 Ibid., Pag. 318 
18 Bíblia de estudo NTLH, pág. 318 
19 Ibid., Pag. 350 
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converter dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e 

sararei a sua terra.” 

Mas houve momentos em sua campanha que nos deixou curioso em relação a vontade 

de Deus, a vontade do Senhor era de expor realmente algumas pessoas da chamada bancada 

evangélica ou se era apenas um ato infantil, e dentro desse fato podemos mencionar uma 

discussão entre o Deputado Marcos Feliciano e o Cabo Daciolo, onde o Deputado Marcos 

Feliciano foi acusado de ser da maçonaria e de estar com pomba gira no corpo em pleno 

congresso nacional e sendo filmado e exposto em um canal do youtube, nesse sentido fica a 

nossa indagação em relação ao acontecimento, sera que foi vontade do Senhor em expor tal 

fato? Deus envergonharia o seu filho em expor essa chamada vinculação a uma sociedade 

secreta? Mediante a tudo isso ainda estamos esperando os acontecimentos onde um dos 

homens imperfeitos reconhecem o seu erro e se justifiquem, porem essas justificativas devem 

ser feitas diante de Deus e dos homens por entendermos que o povo do Senhor ficou 

escandalizado com tais afirmações e indagações, entretanto não é por não poder criticar à 

autoridade, mas que as tais críticas tenham provas e fundamentos, pois se não tiver provas o 

acusador passa a ser o errado na questão, e sendo assim, percebemos que a língua foi usada 

por dois homens de Deus e queremos entender se nesse momento os dois pensaram no texto 

bíblico de Tiago 3, 2 - 3: “Todos nós sempre cometemos erros. Quem não comete nenhum 

erro no que diz é uma pessoa madura, capaz de controlar todo o seu corpo. Até na boca dos 

cavalos colocamos um freio para que nos obedeçam e assim fazemos com que vão aonde 

queremos. ”20   

E controlando a língua esperamos que estes dois políticos ao invés de discussões sobree 

a vida pessoal um do outro, aprenda a viver em amor e demonstre para os demais 

parlamentares e políticos de toda a nação que os ensinamentos de amor do Senhor Jesus 

podem e devem ser usados não so dentro das igrejas, não so nos hospitais, mas em toda a 

nação e que no congresso é lugar de lutar pelos direitos da população, sabendo diferenciar a 

constituição Brasileira dos preceitos do protestantismo que levou a separação entre Igreja e 

Estado.  

 

Considerações finais  

                                                           
20 Bíblia de estudo NTLH, pág.1510 - 1511 
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A política na maioria das situações tem seus interesses próprios e esses interesses não 

são neutros, são produtos pessoais e não coletivos, e tais interesses não condizem com a igreja 

ou com o povo evangélico. Não se trata de querer diminuir a Teologia, mas a política está 

tentando se desvencilhar do papel teológico político que dominou durante muito tempo, 

porém hoje não queremos resgatar esses fatos, mas demonstra que é possível fazer uma 

teologia política onde os princípios do Senhor Jesus Cristo seja a base para um congresso que 

vai determinar o futuro do país, não so demonstrando o amor ao invés de discussões 

desnecessárias, mas priorizando o cuidado ao próximo e aos necessitados, desta forma é sim 

possível, fazer a teologia caminhar com a política, pois ao longo de todo o crescimento da 

civilização desde a antiguidade elas caminharam juntas, porém agora se desvencilharam, 

portanto podemos uni-las novamente primeiramente nos submetendo a Deus e agindo com 

amor, pensando no próximo da mesma maneira que o Senhor Jesus Cristo, onde não é mais 

um governo teocrático, mas um governo que usa a forma de amor expressa por Cristo com o 

seu povo.  
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17:14h) 

 

Instituto humanista unisinos - O voto católico em Jair Bolsonaro e a instrumentalização da 

fé - 2018 - http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/582683-o-voto-catolico-em-jair-bolsonaro-

e-a-instrumentalizacao-da-fe. (Acesso dia  10 de dezembro de 2018 ás 18:00h) 

 

O significado de Política - 2018 - https://www.significados.com.br/politica/ .( acesso dia 10 

de dezembro de 2018 às 18:40h)  
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